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MAIS FA
Órgão Oficial,

n COFAP neste ano de graça de 1955, acaba de passar
fï u* dos atesËados mais vergonhosos de todos os tem-

IÃ** pos, à-agricultura brasileira, 6"s6s opaís essencjalmente
agrícolan. E que ern sessão pìena, depois de verificados os
esboques existentes e a estim4tiva da próxima safra de mi-
lho, aquele órgão chegou à conclusão de que o rei dos ce-
res,is brasileiros, irá faÌtar-nos, isto é, j6 está faìtando, de-
cidindo_eltão, impnrtá-lo do estrangeiro.

ìl a prova mais cabal da faÌôncia da agricoÌtura óre..
siÌeira,

Fcderiamos tolerar a inexistência de produção de al-
guns e instficiência cle produção de outros dos oseguintes
produtcs aÌimentícios: Baüata; irigo, centeio, aveia, cevada,
vinhos, uvas, maçãs, pôras, pêssegos, ameixas, nozes, ave.
ìir,s, figos, azeitonas, azeiie cÌoce, tranha, carnes, Ìeite em
pó, m:rnteiga, sardinha, peixe, bacaÌháu, muitos dos quais

já estemos importaado de Jonga data e até o arroz e o
leijao.

À{as, importar milho, é sintoma gravíssimo, é iutole-
rável, é clcmoroso!
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f "o o miiho que prorìuz tâo
.*r mente em tcdos os recan-

:, ios do país, desde o ìitoral s-
t,iântico até os contrafortes da
cordilìreira andina; desde ír
Oyapoc até o Chuí; tanto
pÌantado prirnitivarnente pe-
los índios Chavantes com ulnâ
cavadeira de páu, como pelos
ms!s adiant:ìdos fazendeiros,
com âs modernas pÌantadciras
mo to- neca,ni zarlas.

|ião teria a COFA P
elrarlo nas suas e,stirnetitrs ?
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Não Ìraverá nas confìns Co Goiaz. cÌo Paraná ou de
Mlto Grosso, grantÌes e i1:ntiraCos cstoques de miÌho, ag;n-
drcccndo-por falta de mercntlo ou de transporte?

I{ão teriamos erriìiìo nc}s calculos de nosso coÌlsumo
iuterno e exportado r, ilho Cemais, ern relaçíio às lossas ne-
t i:s irl rt, ìc --'l

Ì'.Iáo teria aparocido pcr âcâso, umâ nuvem de gor-
gLrìhos pre-hisióricos, do tamr"nho por exemplo, de capiva-
la,s; oll eirtáo descido em ucarclumesn de discos voadores.
os mon;ìtrüosos e voì'oães gorguihos rla lua e de marte e

devoracÌo nossos peióis e üìesmo c cereal ainda nas lavoulas?

I)eus permita que alguiira delsas ecusas tenha acon-
tecido, ou que tenham ccmetido unì morÌstrì'c:o eng'rno, mag
que nã,o se coliirrnc tão terrível dcficit, ent,re a produção
e o consurno rl- milho no Brasil.

So entretanto, fôr reai e verídico êsse deficit, será
como dissemos, um etesta,do de imprevisão, de inepcia, de

tíveis que já estão â preços semi-proibiíir,os. Se entreianto,
as estirn*tivas da CO!'ÁP não forern reais hoje, aprenda-
rlos a 1ìção prra o filturo, porqiie de fato, as estatísticas,
no sìlcncio peri3oso dos seus núrnero., já estiro <gritando,,
que a popuiação brasileira ci.esceu 3016 rnais do que a.pro-
duçâo de aìrraentos. E entã-cr, ou prcduzimos mais aÌimen-
tos, ou ptslriemos {onte,

E o milho está em primeiro lrrgar, acima me""mo do
trigo, <ìo arroz, e do {eijão, porque é- o mais fácii de pro-
duzir, é o alimento ipdispensáveÌ para 50/e do povo brasi-
/eiro, principaimente do intcrioi, na confecção Ca poíent*,
da brôa, do: cuscuz, do mingáu, da farinha de midho, da

"farinha torradar, da maisêna. , 
"Está em primeiro lugar ainda, como arimento básico,

indispensável na alimeritação dos animais e portâ.nto ns,
produção de banha, carne d1 porco e bovina, de leite, men-
{eiga, queijo, galinhas, ovos; básico ainda para oB blÌrias,
cavalos e bois de ser&, cârga e tração reepectivãmente.

ffi ffiffiffiffi #

ffi ffiffituëffiwffiffi:ffiffi
SECEETÁRTO

T. H. MATOS
à?ãàvóàVã9AAòïãNõ

R.{ OS LAVRADORES, DO QUE PARA OS DOUTOR,ES
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indolência, de incompetênoia, de improdutividade e mesmo
de miséria.

E não seja dessas acusações impessoais, que, como
no otiro para o âr>, o projétil passa zunindo acima de tô-
das as cabeças sem atingir nenhuma.

Será um ulibélo, conüra <téus> conhecidos o defini-
dos. Esses oréus, seriam de três ordens' Governos, agrô-
nomos e úécnicos e agricultores.

Os govêrnos por não terem proporcionado meios co-
mo terras, fomento, máquinas, adubos, inseticidas, estradas,
crédido, seguro etc.

Os agrônomos e técnicos por não terem cumprido
sua rnissão de ensinar, orientar e estimuìar.

Os agricuÌtores por não terem aproveitado as facili-
dades materiais, os tecursos financeiros e técnicos e as ter-
ras férteis que possuem, capâzes tÌe, produzirem milho su-
ficiênte, para abastecer, não só o Brasil mas a metade do
rnundo.

tsóde-se culpar tambérn as sêoas, o caruncho, a rotina,
o ê:<odo rural, a monocultura
do café ern diversos eirtados e

a da csna ern outros,
Culne-se também a nos-

sa política cambial e proüeeio-
nista, que enearece e obstrrìe
a importação, já não digo de
cadiÌaques e televisões, mas
aié de tratoi'es e principalmen-
te das péças ambicionadas pa-
râ â recuperâção de milhares
de tratores que, por falta a-
bsoluta delas no mercado, es-
tão Ìargados por ahí inativos
e apoiìrecentÌo; dos combus-
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Inicialmente a EscoLa adquiriu na Estação
de Frutificação de Santa Maria, N{unìcípio de
Santá Leopoldina, uma coieção de mudas enxerta-
das de diversas variedades cJe abacaües.

Êsses abacateiras .de enxerto não se desen-
vol'/eram. Peúo contrário, definharam e rnorreram,
sem produzir um fruto sequer.

Fizemos sementeiras, viveiros e enxertías e
não conseguimos nem 5To d,e péga. nos enxertos.
Nessas tantativas infrutÍlerns, peidemos v ários
anos. Só ha cinco ou sets anos atrá2, é que deci-
dimo-nos a adotar. o velho e criticaElo metodo de
o pé fraco >, isto é, a obtençâo de abacateiros de
se mentes.

Só as;im estamos conseguindo mudas e pro,
dução.
Idós sabernos que a muda de <pé franco>, tem as
desvantagens de denrc.rrar mais a produzir e de
não proCuzir frutos exatamente iguai.s aos cia plan-
ie mãe. e roesmo, de d.cgenerar ou dc mr;du,r com-
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pletamente os car:rsterístecos.
Tem entretantô sôbre as árvores de enxerto,

as vantagens de ser mais rústíca, de viver rrrais
ternpo c cie crescer mais.

Também diminue os tral:alhos de enviveira-
mento e de enxertía.

Comparando as desvantagens com as vanta-
gens do upó lrancor, Ìjulgamos mais conveniênte
este ri:terna

Para açrerfeiçoar este sistema Co abacateiros
por semente e lobter meÌhores resultados, ladcta-
rnos algurnâs regras muito importantes, que pas-
samos a enrrnciar:

tr) Obter sementes proveraientes de árvorss
de enxerto e variedades puras, conco o Nimlic'c,
Kaiihian, Itzrmna e out,ras variedatles guaternalen-
ses de casca dura, asrinì como do Linda, Collinsou
e outros de casca mole.

Iìssa coleção mais rrâriada possír'el, possibiÌi-
ta a obtenção de frulo,: durante periodo maisr do
*no e tarnbém a, troca rie polir'izaçãr: entre as cli-
rersas varietlades, sal:icÌo qlre âs aberturas das ar-
tirrs nem sen:rpre coincidem c(ìuÌ L reccptivicìacÌe
do"s est,rgrnns e, portanto, ïrá necessjclade tie ncc'o-

peraçio> er;tre plantas, m€smo de insétos r;a fe-
cundação das flores.

A obtenção de sementes de variedades pura,s guaie-
maÌen"es, mexlcrnas ou hibridas pala o plantío deve ser fei-
ta mesmo à cu,stâ de qutìquer eecriíício, pois, aÌrre:-ii,e co-
rnurn, dá qrrlse tocÌo no me:ìrno tempo, no tempo <1er abun-
dância de abacates nos r^nercados e portanto de mencr prô-
ço,

Alguns ab'acateiros de upé flancon tem revelado qua-
iìiÌades surpreendentes, como pot exempìo, o uESÀV, (que
eu tive a honra. dc semear) e outros que se tornalam fa-
ìiìosos.

2) PÌantar sempre o maior núm.cro possívei de rr,u-
das, com o objeiivo de eliminar a<1ueÌas que clegerreralern
ou que produzirern frutos inferiores e tambórn aqueÌas que
só produzem em â,nos alternados, isto é, um ano sim e ott-
iro não.

3) Sempre que possível, semear as sementes, rras co-
vras definitivas, para evitar a transplantaçáo, pois, esía ope-
r:rção, sernpre produz um traumati.smo ou choque no rítmo
rle clesenvolvimerr+,o da muda, o que pod.erá atrazar rle urn
l dois anos, o início da produção.
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Re ceitas da CuElnária
FERRARI

TOMATES RECHtrADOS

Escolha tomates grandes e chatões,
eorte na parte cJo cabo uma tampa, ti'
ro âs s€mentes e recheie-os com tirn bom
picado cie carne ou rie ea:narâo e pal-
;;:iir.;,.r, Ievemeníe apimentarlos.

Tampe-os, molhe com um pouco de
manteiga, cubra com qr.leijo ralado e fa-
rinha de roscâ e /eve-os ao forno para
cozinhar: Pode recheá-lo também e ono
creme de tomate.

CARNtr RECTIEAï]A

Tome um quilo de alcatra ou colchão de den.
tro mole. Trre-lhe a pele e bata-o com o batedor
de canre para que fique bem estendido, costuran-
do os pedaços qire ficarem muito soltos. Tempe-
re €üm sal, alho, umas gotas de vinagro or: limão
e piucenta do reino. Faça a parte um refogado
de parue passada na máquina e misturadâ com
ir:Ìl poltcc de mortadela pieedinhr, ou pedacinhos
de linguiça. junte-lhe azeitonas e rodelae de ovo
cozido e ponha êsse refogado no meio cla carne
estendida, enrole e oosture corn iinha grossa. Le-
rre a cafne assim recheada ao fogo nrrnra pancla

.n g,rrdura quente. Dirixe dourar de um lado e
de outro. Junte"ihe o nrolho em que fc,i tempe-
rado e vá pingando água até que ela fique macia.
Quando esliver pronta junte ao môlho uns toma-
tos e urnas rodelas de cebola. Deixe que estes
úItimos cozinhem um pouco e sirva.

SANDUICHE Â MILANEZA

Corte um pão de dois dias em fatias bem
f inss recort,rndo-as. em seguida, para igualar. Fri-
te-rrs em azeite bom, unindo uma fatia â outra
com um creme de queijo bem espesso, ou pondo
entre umrl, p,r,rte e outra, um piea<ì:nh'o de canra-
rão com palrnito temperado à gosto, eom pimen.

ta e cheiro verde. Depois passe eada sanduiche
por ovos batidos e pão ralado, fritando-or ràpida-
meute em azeito ben quente. Este sanduiche ser-
ve tanabém com prato de entremeio.

PUDIM DE CLARAS

Seis ovos, duae colheres de goiabada, podo
também fazer com qualquer outro doce, uma co-
lher de amendoim moido.

Modo de proparar :

Bata as claras como para suspiro. Misture
a goiabada e o amendoim moido. Assc em banho
maria, em fôrma untada com âçucar queimado.
Quando pronto, despeje ainda quente para não
pegar na forma,' com âs gemas faça um creme
com baunilha e só despeje no pudiur, na hora de
servir. Torre um pouquinho de amendoim, Êoque-
ss e enfeite por cima do molho.

A üaE mãs evlta a eocldeose

A cal na qama de palha ajuda a con-
servá-lá em$bôas condições, tanto no galinhei'
ro, como no local da posturn, mas por si
só não é mais eficiênte qtìe â canrn de palha
profunda para evitar a cocideose'
F. R Koutz, da Universidâde do Estado de
Ohio, chegou a esta conclueão depois de u'
nr:r série de experiencias. Eis o que êÌe dis-
8e a ôsse respeito.'

uAs aves trancadas em gaÌinheiros con-
tanrinados e com excesso de aves, quer ã,

cama de palha seja Frroiunda, quer seja mis'
turada corn cal extinta, pârectlrn ter rnenos
probebiÌidades de ingerir ttm númt'rEr sufici'
ànte de cccietcis para adquirir trme resistên'
cia que as protege contra ataqui:s pcsterio-
res de urn rnaior núrcero de cocistoso'
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, PRAGAS-_ l) Brocr ou moÌeque (Cormopolites sor_
ctldu_s) : causa grandes estragos, tanto a broca c-omo a lar-
va da ,mesma, fazendo galerias numerosas nas cêpas das
bananeiras. Chegam a destruir culturas inteiras. til p;;L
ferencia por-determinadas variedades como: maça, dÀ tdrra,
Maralhão, Maranhão cultura, ouro e São Tomé.'As menoÉ
atacadas são: nanica, nanicão, congo, java, figo e outras,

- Até o momento náo existe um meio eficiente de com-
bate a essa praga,

_ MEDIDAS PREVENTIVAS: Não arrancar mudasde bananais praqu_ejados. Mesmo que o bananaì ;p"*;;;
fsençao_ cle broca, devemos fazer um expurgo das mudas em
iágua, deixando-as mergulhadas até a metãde do caule em
ur4 -tnnque ou mesmo no _córrego. O período em que âs
müdas permânecem mergulhadai varia. de B a 15 dias.

Quando o bananal já está atacado, o recurso é ado_tar o sistema de caçar os 
-iirsetos 

aclultos e áestrut.ios por
esüe processo não se extingue a pragâ. porém, di_
minue a intensidade do _ataque. 

-A 
-arreiru ãrais'prática de

se apanhar os insetos adulüós, é, espalhar pelo chao, frOxi-mo às bananeiras, alguns pedaços de psendo.aule cãrtados
com 50 cm. Os insetos adultos, atraidos pela umidade da
haste aÍ ficam aderentes por aìgum tempo. Duas ou três
vêzes por semanp examinam-se uí [urtãí-upunhìndo o, in_
riétos afim de destruflos.

2) \'ERMES - Alé n da broea e..<iste aincìa o ata-
que de vermes, portim, meuos prejurlioial à cuiiurr. Denire
eles, clestaca-se o Heterodera marioni, que inr.adc as raìzes
formando entumescimento e podencìo ;;u*a. ; morte daplanta.

['fCIï,ÍfSTIÀS: 1 - Maì do panamá : Destrói hana-
nais inteiros.

Não se desrrobriu aiurìn um r,eìo eficiênte rie co:r.
bste a esta mnlóstia. É cíìu,ia,Ìa, p(,r um furÀã, F,u"rrlurn
oxysporum cubense. Já foi cc,nstntâtlo o ntaaue" dcst:r rl,nn-
ça em benanais do Bracil. O atlque se faz'airavós cr.e:>
rirlas .airertas na planta: .o du*.niiài"u;il"d"; os tecicÌose acâr)iì ceusando â môrte .dr, áarrar,eira. A princÍpio a hr-
naneira rnostra-se amereladr, es fôlhas .rr"ìLo, cl'ob.u- ,u
-na base. e seca,m ràpidamente. O broto centrej com a fô_lhâ arndà não deschrochatla, permanece clurante um eerjr'j
,te-pg qF posìção vertìcal. No pseudoeauÌe arrarece fenrìrrs
tonqltudranas- de comprimento variável. Dando-se um eo:"-
te 

-transversâl -no pseudocaule ou no rizoma notâ-se pontu-
ações negras dispersas.

Corno medida preventiva, não se rleve retirar mudasde Da,rt.ì,ntis susoeitos de estrrre.n atacad^s por essa moÌris-Ìrâ, rÌi,o se cutt'vsr as variedades Gros Michel e mrçâ quesãr suscetiye's à doença, plant:rndo somente variedades re-slr[entes co'no: naaiCl. nanieão. iecatan, cOngo, São Tomó.da terra, Mal.anhão e marmcto.

* .2-CERCOSPORIOSE OU.MÀL DË SIGÀTOKA,:
-Bj-motéstia e,opecííie.a. das Musáceas, eausada peìo fungouerrospert musae Zinini. que ataca exelu5iysrngÌl1e as Íô_ìhas tornando-as m::nehrdns e as vêzes âirì*"n.fo buoaneisinte.iros.No.Bra,siÌ- jú toi constrta,lo .ri;;;;;;, na Amr-zonlt. Urstnto l,'edereÌ e Sâo paulc, porém. os prejuizos
causados em nosso.prís são pequeoór'ernïËlaçao aos de_mtrs pâises onde ela atncâ,

. I'rn estudos feitos por téenicos especializados no as-sunto, chegou-se a,conclusãò de que oa. ,roa*uu condiçOesüe solo e cllma a bananeira nanica não teme o oMai c_leSìgatoka,. uma vêz que se atend" a, ì"ãrìïtes normâs:
a) Localizar e cullura em tenas fórteis,
b) Plantar muclas saelias e de touceirãs vigorosas,

-O__qULTIVADOB Dezembro de 1955
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c) Manter espaçamento 4x4 ms. na v6"rzea e BxB ms.
em terrenos declino.oos

d) EÌiminar as touceiras de bananeiras altamente
suscetívei ao ataque, como â bananeira <ouro> e
outras.

e) eliminar as fôihas mais aiacadas, eortando e quei-
mando ou enterrando.

f) dar bons tratos cuÌturais: capinas, roçadas e des_
bastes bem feitos,

g) Adubar raicionalmente os taÌhões msis fracos.

Badss sôbre a tultura da tsAif Al[ilRA
1) À4ELHORES VARIEDADES: Nanica,

Nanicão, N{açã, Prata, Ouro, Da terra, etc.
2) ADUBAÇÃO: Por cova no planr,ío e cada

2 anos devemos coìocar 50 litros ãe estêrco ou
palha de ccfé, ou estêrco de bovinos ou aves ou
ainda ambos, em Dârtes iguais.

3) ESPAÇAL{FINTO: Nanica Bx3 ou 4x4 rns.
Outrae variedÍìdeÈ: 5x5 ou 6x6ms.

4) ÉPOC.{ Dtr pLANTÍO: Feríodo das chu-
vas (Seternbro a l)ezesrbro].

5) ÉP0CA Dn COLHEITA: Todo o g,no.

6) ifiìÁT:OS {-IULTLiRAIS: Raçadas, capi-
naÍÌ. derbâÈt,es, tlestocas, griiieaçâo, l.n,peza de
drenos, t,te.

7) D.ete.*a contra e BROSÃO: .lrlas meias en-
eostrs frzer plantio em linhas de nível.

8) IRFi.IGAÇÃO: Aconsrlhavei nas estiagens

9) Meihor ROTAçÃO: Cultura permanenre.

10) COMBATE ÂS UOT,NSTIAS E PRA.
Gr{S : Broca (Cosmopolites sordirlus) : Expurgar
as mu<Ìâs, antes do plantio, mergulhando-as õm
água d'-trante 15 dias.

11) RtrNDII,{ENTO NORN{AL j Cachos:
Ì'Tanica - 15 a 20 toneladas por hectarest Outras
va.riedacles - 8 a I0 toneladas por hectare, (1 ca-
cho por touceira - ano).

12.) MUDAS NECESSÃnIAS: Naniea- 600
a 800 poï hectare. Outras variedades; 200 a 400
por hectare

13) OBSERVAÇÕES: Dar preferência aos
solÕs planos ou de pequeno declive, frescos e ri-
cos. Drenar as terras sujeitas a encharcam€nto.

Só um agricultor bem instruído pode con-
;uìr uera bôa produção agrícola eficiente.

da

Dercy Silva
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ffiedss sôhre eriasão de PEIXES
1) PREPARO DE TANQUE.' Os tanques

podem ser: a) de terra, b.) de cimento ou tijolo
e argamâça

a) TANQUE DE TERRA; Aproveitamento
de depressões naturais e pequenas valas, depois
de iivre; de t,ocos, podras, en'fim, de todos os de-
tritos sxistentes,' aproveitarnento de águas repre'
zadas para otttros fins; escavação no solo e ainda
elevação de terra ao redor de determinada área,
geralmente em brejos este último caso.

b) TANQUtrS DE CIN{tr//TO: São os me-
nos recomendáveis para uma criação econômiea e

exigem uma camada de solo no fundo.
São necessários pelo menos 3 tipos de tanques:
1) Tanque de desova
2) Tanque de alevinagem
3) Tanque de crescimento.
A forma e as dimensões não têm muita im-

portância, mas é necessário que sejam controladas,
isto é, esvaziados ou cheios à vontade.

1) O tanque de üesova, deve ser pequeno,
râso e bem limpo, 

-'para facilitar a colheita dos
alevinos ou dos ovos.

2) O tanque de alevinagem deve ser rico,
quente e espaçoso, devendo ser protegido contra:
b:m-te-vi, martim pescador, sapos, rãs, cobras e

ainda contra um terrível inimigo que é a libelula.
Neste úìtimo caso, o meio maie eÍicienüe é teíar
o tanque.

3) O tanqrre do erescimento, deve ser nrals
profundo e ;nais espaçoso e bastante rico.

2) ENTRADAS D'AGUA: Nos tanques de
alevinagem deve ser bem pequenasr apenas para
mantcr o nível do tanque evitando assim o arras-
tamento do alimento natural {'pÌanctom).

3) ESCOLHA DO PEIXE:
a) CARPÀ: fácil multiplicação, paladar infe-

rior e suja muito a água.
b) APAIARI. Quando em condições naturais

o n o de alevinos é pequenos. Podemos mostrar os

seguintes Cados coihidos aqui na Escola:
EM f953: Em um tarrque com 185 m2 con-

tendo 2i crsai.r de apaiarí e algurnas acarás co-
muns barrigitclinhos, obteve-se 120 alevinos,

EM 19l{: Foram divididos para 2 tanques
eom u ,,a área total de 37'o m2 também corn aca-
rás comrins, barrigl;dinhos e algumas piabas (lam-
barís), só se obteve 30 alevinos.

E\,Í 1954: Manteve-se unr casal enr ttm tan'
que com 8m2 contendo alguns acarás con-runs ob-
teve-se úrn únicc alevino.

É preciso notar que os acaráb comuns de-
senvolveram relativarnente benr e muìtiplicaram
muito.

EM 1955: E.tes apeiaris estão reunidos em
um tanque corn 190 n2, sem nenhum outro pei-
xe. A desova tem corrido bem. Alevinos em 5 ca-

sais foram transferidos, eom rede especial (tela de
fiiô- ou mesmo .filô) ainda nos primeiros dias de
vidâ, para um tanque com 185 ms. Estão com bom
desenvolvimento.

c) TUCUNARÉ: Quando deixados natural'
mente, isto é, sem nenhum outro cuid.ado quo não
seja o de pôr alimento, o número de alevinos é

menor que no apaiarí.
EM 1954: Em um tanque de 126'5 m2, com

12 tucunarés, sendo que houve 3 desovas, obser:
vou-se a destruição quase total dos alevinos pois'
o resuttado foi de apetras 3 alevinos.

trM 1955: foram transferidos alevinos de"3
casais para um tanque com 141 m2 com água bas-
tante rica. Mostram bom desenvolvimento.

4) /.LIMENTAÇÃO: A alimentação mais
econômica é a natural, constituida de animais pe'
queninos (pequenos animáis) e vegetais orescidos
ou criados na própria água. Contudo pode'se ali'
mentar o peixe, parcialmente, com alimentação
artifi cial.

Yejamos então:
a) Adultos - CARPA: Restos de comida, in-

clusive verduras.
APAIARÍ: Restos dê comida como seja, an'

g(t, anoz, macarrâo, etc. Ambos apreciam a carne.
Os restos de comida devem ser desengordu-

rados antes de serem dados aos peixes.
TUOUNARÉ: Sô se alimenta de animais

vivos, tendo preferência pelos peixinhos inclusive
tucunarezinhos.

b) ALEVINOS . Carpa e apaiarí' Plancton
é um suplemento de gen,a de ovo cozido ou fíga'
do bem triturado (em forma de caldo] espalhados
sôbre a água,l

TUCÏNARÉ: Só plancton auimal"

SEBASTIÃ.O PELIJZIO DE CAMPOS

ãtlrnÍll'lllltllltllllllililnÍiltrltrtlilr!Úrull!llrllÍll]tllítllIl[tlltll|[lrlllr!rn[tllilr[rnilltrllnn!

j

ERRATA

Na página 4, na L,' coluna; onde eetâ êscri-
to Maranhão cultura, Leia-se.' Maranhão caturra,
e' na mesm& coluna onde está escrito Zinini, Leia-
se: Zimm,
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_ 6) pLeNrÍO DEFII{ÌTiVO : Tanro para oplaniío do coqueiro anão, como o groodu, d"u"-
se, com bastanie antecedencia ao plantío defini-tÌvo, arar e gradear o terreno ondã se locaLizaríLo coqueiraÌ. Estas operaçÕes rnecânicas ajudam
não só a ccríar o mato ó ent,errá-lo, como tam-
bém afofa â terra. Si possível, .o,o 'uoi...dencia
ao plantío, deve ser feita urna adubação verde
para melhorar a fertilidade do solo e rneÌhorar a
sua consistencia. Si o plantío vai ser feito em Ou-
tubro, semea.se a leguminosu.. nturio-pìru up.o-
verfar as úliirnas ctrruvas e enterra-só iogo aisimque ela começar a florir. E,.,ibarr o mais possíveì
a queima do mato, poiii o fogo destróe a matéria
orgânic.l, tão necessária ao úqueiro.

iÌSPAÇAI,{ENTO :' O *ulho* espaçarnentoperì o coqul'iro, tanto anão corno gigant; é DE
l0 ms pcr 10 METROS. Diversas" ïrpe.riêneias
f eitasjpor pesquisaclores, não -só nas grandes plan-
tações d.o Oriente (tr'ilipinas, polinésiã, etc ), c,tnrorio Btasil, -conìprovârìlm que a m*ìhor prorJirçrìo
de sôcos foi aÌcençada, nos coolreira.is ondc o er-
pàçrrmento era rle 10 m entre fileiras e 10 ruetr,rs
de covas a cova.

O sisterna de pìlntío poCe ser qiralq,rey 6p
dos que se_ usam para orrtras fruteirir,s; no siste,
ma llM QUADRADJ, nrrrn hectare 100ms100m)
q{gry 10-0 coq_rreiros e no sistema d- iBiãlil
GULO trQUILÃTER,O, c:lblrn tt5 coc;ieiro.. Asr-
brs os sistemrs sâo f:iceis rìr l:,2,,r.

COVÀS.. Âs covas rrma vôz marcades os
seus juglres no terreno, serão abertas com ante-
ceCência ao plantío. Esta aníecedenlcia pode sei:de tr mês. Tantc Dera o coqrlr_.i1s anão como o
64ìgante, âs covag Lem es m?siÌìâs climensões po_
de-se fs,zer âs cova,s em círcirlo ort q116d,s6os. Erncírcrrlo rlsâmos g0 c\/is Dil DÌÂMETRL)s e g0
CI{S D[ì PlìOtUNIDIDADE; 

". ;;;; qrr:r.irada
rrraïïìos 80 Cì,IS pOR 80 CIvIS NA gúppnSÍ_
CIll e Sil CUS Dìì pÌÌOF'rll+trlanii.

A': c:l,vtlr o buraco, deve-.re iseprirar â terrâ,bôl dt ciur de terrn ruirn ,Ì: ba,s,',; a terra rii-ím eorn.çì iì uÍìi prrfundilìa,tle de ig'u 2õ r:n,uoo nì\'el do golri 
"

U:n'r, vca ab,rta a coyiì, rlevemcs enchê lanovamente-. pcrém, somente eom tr rrs bor; tor-
ne,-se â ccloclr:ì terra boa q,ic s+ íirou dn eova,e_ccnplt la-se co,Ìì ierra boJ r:l*nR{Ìe, em voìta.Não ó preciso encher â cove tôdrr: tleisa_se rÌmesp'Ìço de 10 cms alt::lixo rlo nivcÍ do 

-solo 
sem

encher.Erse espaço será cornpletarlo depois coÌnos cullivos.
I merli.la quc se vli cnehen,lo A povâ, se voi atli-

:,,^.t:::: ::j:..9 ,tc eurral bom crrrl ido e frrinhr ,lc o.so=,uíi morro qìre, ei+erâ a covà, até Z0 cms, tenhamos coìoca-do B0 _r(GS Dtr ESTERC} E z r,rfilõs"-ôï'ì,anrNnaDE oqsc.ì it Ì(s) Àlrrì_"-1 .ì]ylt-i,ï!'oí""o," sueesso,60_A zn T,iïÌ,os'DE i, r.nioË-cïËÉ E rì0ï cRAAraDE aDUBo euÍMrco paRã Fa,úìroift,Ãï'po, .ouu.

núme:o anteríur

Deve-se misturar bem os adubcs a terra que se vai colocan-
do ra cova Se se pucler misturar terriço de mato a cova,
será meìhor ainda.

Uma vez cheia a cova até ?0 cms de aÌtura (sobram
l0 cms sem encher), molha-se be.m a cova con uns 30 li-
tros ciágua, princìpalmenie si o tempo é sêco, p:ì.ra acamâr
a terra. Ao fazer a cova não se deve raspar aJ paredes da
mesroâ para não ficarem lizas, o que prejudicariã o cresci_
menio Ca mudn, aconseìha-se, mesmo,'a Ìazer uns entalhes
nas paredes, antes Ce se começar a encÌrer a cova. Feito
isto tLrdo, a covã, estará pronta.

PLANTÍO: Áo plantar a muda, 1 môs após a feitu-
rà das covas, abre,se u,n buraco bem no centrò da cova e
coloca-se a muda nâ, rÌlesmà posição em que ela estava na
sementeìra, isto é, deitada. A parte do fiuto que ainda a-
cornpanha a muda fica Ìigeiramente coberto ãe terra. O
colo da muda fica, pcitlnto, a 10 cms do níveÌ cÌo solo.
At:onselha.se planter assim, para eviter que certas raízes
do coqueilo, chamrd:rs adveirtícias, nâsçâm para fora da
terra, o que traria traÌ,.all-ro poÌque teriam de ier cortada.s.
Aqui na Escola há um coqúeíró grande que foi plantado
em cirna de um monte cle terra e o resultaclo foi que essas
rlizes adventioias estirn na,seenr1o para fora do nível cÌo so_
lo, e, tem que ser cor.tarles re-pie que apereceÌÌ1.

Ao planiar a murìr Ceve-se te r o cuidaclo de não
rìeixar cair terra na fôÌha quc nâsce no centro da mucla.
f)evt:.se, tnurbóm, usâÌ uma táltori de pìantío para aÌirrhar
as r.rurlas dentro das oovlìs, paÌà o cotlrìciral ficar alinhaclo.

Ume vêz cclocada a muda bem no centro da cova,
faz--se urna eorôr ern tôrio da rnrrria, usando,se a terrR
fraca qt:e se t rou da. ccva e não foi utìlizar,la. Fcito isso
cobre-se a, corôr corl peìlia e nrolha-se beln â corrâ conr
20 a -?l litrr>s cllfur. A palha pïotege a n,.liÌ:, rll rí rrrca-
r;rcnto, si IaÌtarem chuvas após o plnntío.

7) TRÂTOS CULTURAIS: É comum entre os plan-
tarlores de.coquciios, nã.o disperrsar cuidarìos ros pós depois
de pÌantnCos, deixando qlÌe estes se descnvolr,,,m por si
rnesmos. Isso ó um êrrro grave, pois o coqueiro pi:ec,isa,
como quaÌqucr outra pÌanta, de cuidaclos. 

^Fara ter uma
boa colheita, deve se observar o seguìnte:

1) SE OIïOVtr EENI DI-ÍRANI.E O ANO: tlunnte
a época chuvosa de','e-se*pÌanter urna Ìeguminosa pera rdrr-
ì.r:u', c:rterrandq-se essâ planta quando a"s chuvas òstiverenr
ecrrba:rdo e Írntcs-que a leguminosa ccrneçâ a dar flôr ou
Iogo que,omeçÍì. Prssa-se a grade para deitar a Ìegumino.
sa e depois o audo para enierrar. Se nâo ..e quiÃr {azor
arìuhração velde não ô preciso cortâr c' mâto que nasce erÌ-tre as filcirrs; basia pàsrâr â foice ou o íerio torio, .só
lrara e.vitar que o mato dê sernentes. O rnato clue fica no
soÌo ajude a controÌar a erosão e plotege o tórreno, nâo
fazendo eoncorrêqcia ao coqueiro pois há'água bastante pa-
la o mnto e coqrreiro. IJrtr.arrte a époee iêca derve_se, òn_
tão. maiitel o. coqueiraì limpo, _qer:-r ma.to o qual a".á to_
taìmente eliminado com 'gradagens se.guidas. Tocla a água
que o terreno tiver ficará só para o coqueiro.

2) CE CHOVE POI_ICO DURAì{TII O ANO:lnesre
casc, aconselha-se R nío tìcixrrr o mato em época algunra,
pois a água será pouca e não cìá para o rnato e o coquei-
ro, e, o mato glsscs nais rapìrÌamente que o coqueiro.'Fa_
zem-se, duranle o ano, gredagens sucessives, quc, além cle
cortar o mato, deixando-o no próprio lugar ccmo arÌubo,
rfofa a terra,

Àqui na Escola onde as chuvns ultimamente têm si-
do raras, se está empregando um artifício contra a falta
de urnidade: estiìmcs còbrindo o solo do coqueiral com

Canilue nt pd,g. segui.nt.e
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A colhei,{a é Jei,ta de acôrdo corn o Jim que sa tem em
z,ista clar ao côco: se não se uai' planÍar e ndo se tem neces'
si,cade ì,mediula do côco, pode-se deir.ar que este caia por si
mesmo, quando meduro, nTtnnhando-os no chã'o" Se se uai plan'
tar, porém, conuêrn, se o ccqueiro é granrÌe, subir ao pê e dos
caclzos rel'irar os mellt'ores côcos e descê'Ios deuagar, como jâ
dissetnos atrdz. Agora, quando não se uaì, Jazer semente'ira,
mas nãa se quar. esperar que os côcos caiam, sobe-se aos pés

de S ern 3 môses, para retirar os côcos. Esse i'nterualo de S

mêscs entre uma-òolheita e ouíra e Ttara unilormizar os lra-
balhos, JazenCo colheitas em épocas certd,s, o que baratei,a o
üabalho ,t o torna maì,s J6"ci,t,

Tanto a coqueiro anã.o cam,o o gigante dão o mú,ri'mo
d: produção quando jú es!ã,o caln urr,o' certa idade auançaila,
Em geral, coEteiro nouo prorluz Ttouco: ê lógico qu,e hó' erce'
çõs. Aqui na Esctla hó, coqueíros artões que, noaos ú'inda,
tl,ã,o 1A0 côcos por o,rlo pctr encyrnnta out'rus dc mesma 'idade
ou uelhos dã.o 60 ott menas ai,nd'a.

De um modo geral', podemos dizer qtte, a m,e'
rli.da que a coqueiro uq,i cresce'ndo uai prodrr'zindo
maís. Num corlueì.ral bem jarmado, coin S ancs de

prorhrção, arlubendo--*e sempre, poCemos tomar, por
MEDIA DE 50 C()COS PAR PE POR ANO"(wé-
dlia baít'a por segwrança)

Num \tectare, com 100 coqueíros. terl,antas, pa-
ra o corlueiro anã.o, depais de 3 unos de idad,e, um,a

rnédi,a de 5 000 côcos. Este dado é uma mëd,'ía, mais
01l- rnenos, desLa reg'íão.

Pod,e ser que, ern outros lugares melhorea, se'

Cont'inuaçã,o

.Setraretn, rÌc nad,eira, que hô, basla,ni,e na serrar'ía <la própria
Escola. C istd,o u,ma ckwtt, p tr p,túca que seja, o {,erreno co-
beilo cctn serraçem cttsla tnuilo e, setal poìs rs sol não bale
em cheio na lerra, ao p{isso qtte a parte cl,escobería sca de-
p"essn.. NrÌo tetncx d,ados atntÌa pern, rlizer qual a tnJLuén,cia
,|ír,'la d,:sta prtltica sôitre a produção iÌo ccqueàro, ,tnas c',thrt-
mns quc, conssÍïa-se melhor ct unidude.

il lóçico que a irr'igação n.!L épìca, ::ica seria de erat-
d,e ben'Jício lstra a ytlanla e elintr,n,artl. loriçs r;s 'incortz'iniar
tes tlo jt!!* ,le eku;;n e-gartn!!ria br,t, .frutt.jicação.

Fp'UT'IFICA|.qA D COLí{Èll'liv: {t caqueirc anõ.o,
com, íôdas os s?los erigências sali5,rerlas, i(t a 1:" Jloroçã,o
aos 2 o.ncs e. mei,;, Unta yí.2 j::cu'tt.iÌud.:'s as jlôres JemirLincs,
com tn,rsì.s Ìínl, ano) teü,-"e as primeiros Jrutos madu;os. P'e-
etnhece.-se, no coqu,e:.ro anã.a e grancle, qu.e o Jru,ta esld, Jican-
do 'neduro pell mutiança de cír d{i tasca d,o frutr: cstt de
ue'd.e ou antarela tto,i se tornan,Jo ep,eu,rü, úinzeníu" Uma uez
tnarl'Ltro, o côut cai tlo caeln ytor si só.

O c,:11ueíro gignni.e só dó" a 1." Jloração rnui.to mai,s tar-
de que o anão: tztnos aquì 'na Estolc lun, coquei,ro cont, I atzos
que atrtda não sollozt cs flo;'es. 7'ambêm nr coqueiro grand,e
o jruto, Lt,n'Ltí r.rtz Jornudo, jica maduro em I ano.

De caclq JôIha d,o coqueíro nssce um cacha dc côcos,
de mado que a prod,uç-ao de lrutcs u.mo, uêz começada, s6 di-
nti.nue qLtanrÌo o ccque,iro enlra tm declinio, 'pard m,orrer.

Um coqueíro çranrle dnra m.ais do 80 anos, como aJir-
tnant ma'ílos esrecialistas no assunÍo: quanto ao coqueiro anão
níÍo tetnos darl,os pura clLzer quantas anos u'ite: crentos oue t,i-
ua muilo tanrbétr,", pelo menos tins 50 ttnos, o que j(t seria
óIinto.

A prod.uçãa d,e um. coqueiro, que. anão ou, gigante, 'tt'ão

ê, uniJotme, islo é, rulo dó, s:tn,nre a DtêstìttÌ, colheiía íodo ano.
Essa colheila 'por]e ser boa toCo ano;\e cuidarm,os do coqueiro
também lodÒ 0 ürLo.

deseja a U. Exma. e [xma. Família
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c$,fisffia QfltENTE
_. , . . Depois de vários insucessos com abacateiros jd me-ltfpradgs, com â enxerria, a Ìtscola ;;;"1;;;-i;;.r abaca_
üeiral de nossos abscates cornuns, planúrnclo *ii.lo, -u.-onão enxertadas, e até mesmo desbastou o viveiio deixando
um. espâçamento pequeno, onde as árvores frutificam mui-fo tìem e produzeu frutos de bôa quaìidade paÌa o coüsu-mo interno.

_ ____Abacateiros plantados em 1g4g esüão com os pRI-
VE_fROS FRUTOS s""do prantuú ïüã 

"-rpuçu-.otodc5x8.

, Brseados- nisto, o <O CULTÌVADOR, Ievará aoconhecrnrento dos senhores lavradores de eorno a Escolatem feito para produzir abacates 
"esta 

,egiãã,--

. 
.. 1) SEM.EI_O : a) época : A semeadura do abacatelo ctlma tropicr[ é Eeralmente de Março :r JunÌro. éoocaerÌr que se efetua. a colheita, cujas sefoente* a"u."i.áì

l:"1,-lt_y"l!e lançadas 
- ao iolo "ou uol*Èlãnte tlue ihe

1o^,rlj"l3.ugo,,visto, perderem estas, muìto faciìmpnre, seupJcter germÌnatrvo. b) modo de scmeâr: A senrentp do aba_cate pode ser seneada em carteiro_. oo 
"i"oi.nì, em baÌai-nìos, laminado_ e até mesmo em tatas. caixoies,'etc No ca-so em que se faça em çanteiros, estes t.levem ser bem es_tercados ou const,uidoE com terriço a" rn"to-. Ì),,Ì.r.a-se asemente em. posição n tural a uma disiÀncia de 20 a B0crns. urnâ da outra e numa profundidacle áá s n Z "*..Um mês.depo!. do semeio, ro,"rçrrí-, -f"lr,riiuç,;o. 

Opo.uein qje já podem ser repìcndas fa.a b,rrfi"Àcr,-ü*inãan.,
etc. D, contrário crescerão".no_prOprio .oià-i* ató a época
::] Tu" serão pìantrrd.is defin:tivamcntp. eom ou renr l)i!)(.o,
sendo que nestc último caqo o n o ,lr pelta ó ma:cr.

__ No crso de balainho. ou /aninncìo. etc. eire é o me-lhor procers,r, estcs s:-ro cheios com t;;;ìç., à; *;,t.1 ou comürna mistura de terra birr crm e.-terço à" ãú-"f be. .ur_tido ,\s sementer são col;c:,,:las ,À.rà- ,ã"ì""ìï_-, Lrrrâ erDca,la bnlainho, eüc. e trntadas ,té ; é,ü;"dã' itantio.

As sernentciras. ouer seia,n em canteiros quer sejamern.ÌlaÌainho.;. i:rurip3ç1"^*, ete, dcvr.m 
"otìr: 

.u"-'p,,u j.entas
de hervas daninhar e seÌÍ.ìpre í..iÀ.ar.,"p.ìr.ìiui_"nt" por-qne têm lugar no inverno, Épcca" mais ,0"ï ãJ"urro.

. . O pfantío deve ser feito no máxirno um ano após osemeio. sendo que a idadc ótiina é ,t;-ìt;;,."":'ïesta idade,a mudr tcm mais ou míìno; s0 errrs- ã á:,rrì,,*"^re o inÍciotÌas clruvrs, Oirtullro c li,vemlrro.

. As mürìas mais -vcÌhes lsão mais delicaclas, são por_tanto, menós rÌconsejhd,ve;s.

- 2) PRtrFAlìO DO TERRENO: a) guando se de.re-ja urn abacateirat, o t*r.uno-ãË"ï-rài .i"ïaì' Iïãd,"ado eo-
1o, "1 ,fosse par"a nrilno. feijão, etr.-s""; ;;,;";; tôr briroe umloo, tornâ-sc rrecessdrio uma drenagem de modo a fi-car bem erxuto Se o terreno e ln.finaãïË'p.Ë.i.o .ont.o_râ,r 

-â 
€nx lrrada, 

-fazen,lo cordões em 
"ontorno, em curvâoe nlvet (co.]_ìtrução de neqrrenas vaìa.s trensversais e comuma_declividade de rnais óu *;n"; i%";*uï_à ai.tan.iude 30 metros um do ourroj.'nfô"ã"ãí."uïJi'otrntu. ,,n*

t::.:,"j, 3!jllteiros, para o, qooú 
",.""rn"-ãr'geratmcnrel::-.iilf9::^n::' .o:l*, rerrenos,de meia cneosta e peqÌÌe-nos vales, (s.Lo or mcllìores), é sufieiente que lhes se dê.um

::g-:!"l::t" reguÌar e'que se ti,e. p."p-uÃï Ë.Ë u, .ou^.,corno veremos mais adeante. c) Espaçamrnio, È* caso de

culturâ estensiva, o espaçãmento deve ser de ZxZ
€ms, podendo ser rnencs em casos de quintais.

Oomo sabemos, o abacateiro cres;e muito,
moúivo. pelo qual será prejudicado sã- plantado
muito junto. d) abertura e preparo das õovas: A
cova deve ter um tamanho mínimo de 60x60x60
cms. Ao abrir a cova, a terra boa do solo (terra
geralmente preta, terra de eima) deve ser separa-
{u dp terra pobre ou subsolo (terra geralmente
de côr vermelìhâ ou terÌa de baìxo). Ã terraboa
deve ser misturada com 40 a 50 litros de estêr-
co_de curral ou com 40 a 50 litros de palha de
cáfé. Ambos devem ser_bem curtidos. É preferí-
veJ o estercc de eurral. É aconselhável acreËcenter
à esl.a misturar 200 gramas de ferinha de orsos e
enÌ- falta -desta, pode-$Ê utiljzar a mesma quanti-
dade de hiperfosfato ou superfosf&to. Ilepãis de
bem misturados ê.sses adubos com a terra preta,
enche.se a cova. É aconreìhávet, ou rnelhor nós
usamos deixar eFta cova preparada pelo menos 20
dias aníes do pÌantio. f) Pianiio eom trloco: Abre-
se um h-ruraco com uma enxada oll mesmo com a
mão, no centro.da cova e coloca-se â mud:Ì, de
modo que esta não fique muito enterrada, isto é,
não fique muitcr funda. Vni-se colocancÌo terra e
água porrco a pouco at,é cobrir totalmente o blo-
co. g) Plantío de muda, raiz nua..As raises cievern
ficar dispostae nas mesmas posições em que estâ-
vâm naíura,lmente. Como no caso ante4ior vaÌ-se
chegêndo terra aos poucos e eomprimindo ligeira-
mente, ao mesmo tempo que se vai pcndo água
taribém âos potlcos. Esta operâção se repete ãté
e ncher a col'a e úobrir totalmen[e as raizes.

Plantada a mudâ, seja com bloco ou raíz
nua, é inüeressante quê sc aproveite a terra que
sobrou, g€râlmente terra ruim, para fazer uma co-
rôâ ao redor da mudâ, eom o fim de facilitar as
rêqâs. se necegsário, e evitar a lavagem pelas chu-
vâF CorÒcar mais água (10 /itros mais ou menos)p fantt umâ coberturâ eôÌn pa'h.l cu eapim sêco
a firn de evitar e perca de umidatle por e vapora-
ção

, Se éste plantio, fôr efetrrado êrn época sêca,
será nr:cessário que se repue ronr 10 lil ros dígua
csda 8 dias, até que a muda esteja enraizaãa.

Sebastião Peluzio de Campos
+^vú.tsür - t*!-f*!útúy ã t*r*a|f*r*rr

ú
Lãaui?adotr...

,rïeca de O CUtr,TMDOR>> sert,

auriliar na larÍ)1.tr(L por apenas
Cr$ 20,00 anuuis.
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È,N'ËXTENSAO AGR|COLA''

DT" HONORATO DE FREITAS

Com o nome ds Fomento AgrÍcola, o Minis-
tério da Agricultura realiza em todo país um tra-
balho de oerto modo semelhante ao que nos Es-
tados Unidos se denomina a'extenção agrícola.

A par disso superintende a política de acôr-
do corn os estados, que é executados pelas Secções
de Fomento Agrícola, às quais incumbe:

a) assisúir os produtores rurais no sou tra-
balho de forpento e melhoramento da produção,.

b) disseminar conhecimentos novos ds dife-
rentes rnétodos de produção, seja para a adoçâo
de maquinas agríçolas, seja pela utilizagão dc se-
rnentes de boa qualidade para obtenção de me-
lhores safras;

c) rnrlhorar por meio de um trabalho edu-
cativo, o nível de vida das popuiações rurais etc.

Hí, eníretanto, uma difelnça fundamental
entre aquele sistenra e o nosso, no pertinente à
maneira de entrosar os diferentes órgãos que atu-
&in no pragrama de melhorrmento da produção.

Pop exemplo: enquantr: nos estabelecimentos
de pcsquisas e e:<perimentação os técnicos buscam
eoluções felizes pe,rt a, pr:odução de boas semen-
tes, anirurais selecionados e tipos industriais, ag
entidadqs destinadas ao Fomcnto da Prodirção se
€Êcarïegam da distriÌ.tuiç5o rÌêsses elemeníos assim
meìhorados, através rÌe pìr,nos Ce trabailro! scrn-
Fre cobrando llm preqq jrr.Ío ao invés rÌa gra-
tuidarle que constitui urn clos rnotivos do atrazo
em que vivemos.

Realmente, não se justifica rnais que os ór-
gãos de fomento no Brasil ainda continuem dis-
trihuindo sernentes aos lavradoreÈ sem lhcs cobrar
coisa alguma, nem mesmo a dovoÌução da quan-
tidade de semente que rocebeuí coaro por outro
laclo, so não jrrstifica o empréstimo de reprodu-
tores do Govêrno, pârâ o sorviço de monta em
fazendas particulares! porque desta ou daquela
maneira já alcançamos um estágirr superior aque"
le que norteava as ativiriades do Ministério, quan-
do de sua fundação.

Por outro lado a prática tem demonstrado
que tudo quanto se dá ode graça) aos homens
do campo ou mesmo das cidades, é receb,ido com
reservas ou tem destino diverso daquele pâra que
foi planejado, É o casor por e.xemplo, dos repro-
dutores emprestados pâ,ra-, o serviço de monta,
que são devolvidos, após o periodo de emprésti-
mo, às fazeudas ex[rÊrimentais de criação, em de-

plorável estâdo de saúde e trâtamento. 0 mcsmo
aconteee em relação às sementes distribuidas ariã
Iavradores, que nem sempre as utilizsm no plan-
tÍo de suar lavourâs.

Poderia pessoalmentc citar exemplos, os rna-
is curiosos, de casos ocorridos quando chefiei ôr-
gãos de fomento no interior de vário; Esüados
do Brasil

Á. observeção também tem cabimento no
caso das máquinas e iarplementos agrÍeolas, cujo
atual sístema de empréstimo deve ser inteiramen.
te substituido por unr outro, segundo o qual o
agricultor firmará um contrato de trabalho para
utilização das máquinas, recebendo as sementee
neeessárias e a indispensável orientação técnica,
pagando um preço razoâ,vel pelo trabalho da na-
quinaria e pelas sementes recebidas, pagamento
êsse que deverá ser feito em presüações ou no to-
do, após a colheita.

Está claro que nada pagârá pela rssistência
técnica, porque os órgãos de fomento se destinam,
exatamente, & essa assistência. No setor da pro-
dução animal, ao invés do inconveniente sistemô
de empréstimo de reprodutores, devem os órgãos
de fonoentc eobrar uma taxa razoável para câde
monta de seus reprodutores, pois estou conven-
cido de que por essa fsrma os criadores brasilei"
ros acolherão ainda melhor a assistência oficial
para nrelhoramento de seus rebanhos, porque, afi-
nai de contas, ieto é que significa extensão agri-
cola.

uTranscrito de Infornnação Agrícola, de Março de 1955

<De tanto uer triunf a,r as 'Ttulidades,
de üsnto acr prosperar a desonra, de tanto
ue?' crescer o, 'íniustiça, de tanto aer a,gi-
gantürenx-se os poderes nas mãos dôs maus,
o hamem chega a desanimor-se de u'irtude,
a rir-se cla honra, a ter uergonha de ser
Itonesto' ' nul BARBosa

:il
ESrE JORNAL For coMPosro E 

Il

IMPRESSO NAS OFICINAS GRÃFICAS iI
il

DA ESCOLA'aGRorÉcNrce Do E. s. 
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Uma criação de porcos quer em ne-
c{uenâ, quer em granLle escâl&, exige an-
tes de tur-lo, suficientes árçao "ìiu terra
de campo, bcas forragens pa!'r:r qlie os iì-
trimais -pasdem grartrie parte rÌu dia, eon-
rÌição ds alimenrsÇão e hiqiôrre âcoilse-
Ihadas pelnii t6cnicos nossc girero de a,ti.
vidade rlecudria.

AG,ïR H'{iKlltTffiï,' f

ÌJ seu deve r trá,nsmitir o -*oìr) âos
seus clescendentes com tccla sua poiência
pr;dutiva 

"

I terra bôa ó o cof re L. 0 ceÌeiro
nat-,urais do iavra,rìor e ti urn patrimônio
nr,e.io.nai. protegô-la eontra a ação pl"cju_
dicia I ciâs enxur,radas, r.,stl,l;elccc.nr16, çy-*a_
Nái:uìos arr ìi,yrr. eó,cosmentl dgs mcslnas,
co:rstitue t,r.abtlhc cl e a ìt a significação
pr Nriótica .

il EROSÃO é uara sonibrr,a e persis-
tent,e &?rtf_.ì.ç.ì qtÌe pesiì sôltre &s nos.(âs
t,;rras I")eve ser impeiìidn conr a decisâo,!efinit,iva dus q-ue porìern e querern de-
Ienüur-se neiÊí1, luta de vida e morte"

, Sern acloaçÍio de medide;s que $e o_ponham aos nefastos efeitos do arrasta-
mento d,t solo agrícola produzido pelcs
águas das chuvas, a, ,uitur" mecânica,
eïn vez de benéfica, será nociva.

it...]-_

AP ffi8VE!ïA ffiENTO O O

lïÌ- O liro das cososlllrllf é um, bom adubo
JrL W e portunto nãa de-

^@ 'r'ó;,#:oT'!;:
rudo em montes no quintal, trons-
{orma"se em criadar d,e mascas.

Deue ser entercado.

Na minh,a ca,Ba, eu proueito-
o no horta, da seguinte maneira:

8m, uez de iazar os cante,í-
ros eleuados co?ïì,o tod,o mund.o f az,
niando cauür o lugar do cantei-
ro .a lt"n Ttalmo de f undura, tirar
t.oda terra pa,rd, fóru , ,níhw olugcr d,a terua corn o tiro. Esselìro ë, o uarcedura da casa, d,o
{trreíro 

. .t: do gatinheìro, rástos
4(, comttüt que a,s gaLínhas regei-
lam, casccs de trutas e fôtÃas.

Lh.arÌo o lino,
üea por cima

í)e'pais de m'ìsturodo e espa-
7CIgo a terra autra

'lazendo entã,o o
cnníeiro eleuado.

Fi,ca portanto umü ca.mada
de Liro co,ìn um pal,mo d,e espes-
surü por ba'iro e sutra de terra
d.e uwz-- palmo por cima. Depois
rÌe ,molhtdo e ücarnado pela òhu-
t"il au por ,írcigaçã,o, o canteiro
p o d e ser plantado corn ót,ímos
r esulinCos.

ta t)\)IL D tern o,

fínatidade de aiudar o laarador,
respondendo a tôdas as pergunías
form,aladas sôbre os mathias di-
uulgados n.Js s?los ed.ições.

CULTIï/ADOR"
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1) A cobertura da vaeâ, é registra-
trada para saber-se quando dará ería.

2) Dois mezes antes de dar cria, a,

é colocada junto com as vâcas de leite,
porque estas ficann sempre em pastos
melhores e sob as vistas drárias do va-
queiro.

3) Poucos <Jias antes do parto quan-
do a vaca fice coruì o úbere cheio e in-

,f lamado e dá outras sinais, ela é sepa-
'-'' rada ena um piquete (!;astinho) perto do

estábulo.

4) Quando o bezerro nâsee, faz-se o

curatirro dc urnbigo lro rnesmo loeal do
prrio ú se o din esiá born, ele póde fi-
cir,r 3+ horas junto conr & vãea,. Quan-
do estrí chuvoso ou â,roeâ,çando teruporal,
ele ó conduzido conì a vâeâ parâ um
abrigo no estábulo.

examina-se a vaeâ perâ ver se ela
eiirninou {,s resíos cÌa placenta até 2+
l:oras Llirpois do perto. Em caso contra-
rio, fa::-se a extração á mão, com lava-
g..rn rìe perï1ìârìgtrnlrto.

5) O bererro fica ïlreuo 75 rlies no
estál:ulc, setn ir:ro pnst,o. r\ r'ac* fica

-"-'neste te:lrpo effì piì$;o proximc, virtiio a-
mamrntar o l-.eeelro. cluas vezes por dia.

6) Com 3 dias cle idade, o bezerro
é vacínado contra Pneun,ú-enter,ite (diar-
róa) e rev:rcinaclo 15 dias cleg.rois,

7) Dep':is dos 15 dias de idade, o
bezerro va.e para, urn pastinho, separado
da viìcr,, on le faz exercicio, apanha sol
e rnais tarde encontra unì câpirn tenro
pa.ra corner, bebedouro e coxo para ali-
n:enfin na sêca,.

Or bezerros ficam neste pasto o dia
todo e a tarde são presos em quartinhos
separ*ttros Tror tarnanho.
Esies qurtrti,nh,as sõo cinzenl,acÌ,0s, laaados
e lorra,rlss clrn enpinz *êco 0u patha de

rni!.h,;, tiiariamtrik. ltrnz coso d"e doenças,
sã.,.t t,tniltem das'inf eludos.

lúesúes quartinit,s fui comedourls' on-

ffiffiffi $&$ ffi EAffi ffi& H$ffiffi
de os bezerros recebem capim, cana pica'
da ou f arelo, nurna' ra'çã'o,

Assim êl,es são condwzidos até os I rne.
aes m,ais our tTTenos, quwdn se d'd a des'
mün14,

S) l"s uaca,s recêbem, pe'l'a manhã, uma
raçd,o de cap'ím, ca'na, picada ou farelo,
*o'it ou ?ìxenos 2 quilos cad,a uma, sã,o or-
d,enltar!.*s e &nlanxentam, os bezerros.

I)einamos uma têta che'ia Para o be-

zerra e sevnpre obseruamos reu desenrsolu'i'

rnento. Ee der diaruê'ía, di'm'inuineo$ o le'ite.
Se ele nã,o cresce e fica nt,ügro' aumentarnas
o lei,te, deirando urno, e meia têtast oll ?nes'

n't,o duas.
9) Ã tard,e, ds 13 horas aProrimada-

rnení,er os uaco,s aêm nouamente para o estd'
bulo, onde recebem outrà raçõo de 2 qui-
los de ca,pi,m ou cana pi'cada ou 1 quilo
de farelo.

10) A d,esmama é s'ímPlcs, Parque o

bezerro iA |oi uì'ado separado. Cam u'inte

dias sem memar, o bczerrô jd esquece du,

uaca e paderd, ser salto no pasto, iunto
eor/t, o late de nou'iLhas^

11') Aos 6 rneses de iaade os bezer-

ros sdo aacinados contra a mal' tle ano *u
Carbuncul,o Sintomatico e depois, reuacíntt,'

12') A uaci,naçer,o contro' a raiua e o

Carbunculo EÍematico é feita ern todo o
gad,o anualmente e contra a Aftasa, da $
ern 4 meses.

Lavrrdores assìstern a uma aula no estábulo
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ção dos câvâlos, sòmeote um, ;evând.o os demais
em estacas de 20 a 22 cms., pâra, enrraiuâmento
em um leito de terra gorda. Usando êste processo,
coaseguimos no a,no ano passado,g6/s de péga o
que representa unaa grande eeonomia de tempo e
cavalos, A enxertia de mesa, segundo eonstÀ já
bastante usada na EscoÌa de Viçosa, só este ano
pretendemos pôr em prática.

O virus é uma das dnenças que podernos
controlar, usando sòmente borbuÌhas de pÌantas
que preeucham todos ot requisitos de sarridade e
evitando que o mesrno materiaÌ usado num rosei-
ral suspcito seja indroduzido em outro peCo
meno-e aparentement,e são, sern primeiro se fazer
a desinfecção.

O oidium é tanÌ:ém uma cloença já bastante
conhe,ciCa por nós, mas pode ser com-batida com
polviliinraentc de flor de enxofre sêeo ou pulve-
rizaçã"o, rrgando a eilxofre molháveï: tr quilo para
150 litros de água, na opinião do agrôncrno .Ïosé
i4sares Brandão Fithc,, em s€u boÌetirn n.o 26A,
págin:a 20

.lirn a.gristo do cc,rrente ano, fizt,mos aqui
na Escoìa ccm â, pre,seoçe do agrôncr,o Rubens
f,audeiro, chefe do Po.süo de l)*feza .AgrÍcola do
Estsdo urn poli'ilharnento a sêeo, corn L,om resu!-
tncìo e pelo mesrno ngrôncmo, foi constatado ern
nosso roselral a presença eJo triprs. /n4;.&-sc con-
tra *ssa praga inseticidas de coritato (tirnbó, cal-
cla suÌfó.ca.ìciet, extrato cle fun:o etc), materiai
ê.rte, encontradc eonr facilidade tas residêncìas
agrícoìas ou uOasas clo Lavrador, lccaÌizadao r:as
sédes dos municípios.

flí<
UcaÃtura #m ffiigôraia
b{uitiplicaçâo por fojhas ou rizcnras, prcfe-

rindo um solo rico e poroso, não toleraniio o excírs-
sc tÌe sol e vento, razão de ser rirein cotnunÌ &
sua i:u!trrrti, eryi eetrria. São conÌ:r,cid:rs ir;úm'ercs
r"ariedades de aspéctos e côres diferentes" Áqui na
I{scola tcmos conseguido aìguns exernpìnres em
anrhiênte de rneia scrnbra ca:tú rcsultados regula-
tes.

Até então, uão rne fr,i pcssível conetatar a-
parecimentos de pragae e dornças.

A rnultiplicaçã,o da roseirâ é feita
de preferôncia por enxertia, usatdo como
câv&ic, roseira rústica.

As estacas que se cìestinare{n â ser-
vir de câvaio, são primeiramente postas
s,o enrraizaïnento em canteiro de terra
gorda, 

. 
ondo, permànecerão durente qua,-

tro mêses ã,proximâdarnente, sendo e m
s-eguida, Ievadas para o e arn no, pìanta-
das effÌ fileiras num espaço de 1 metro
p3r 80 cms" ern covâ6 adubadcs. No carn-
po, num período de 6 mêses nl/m deve_
r'ão e s t a, r ern condições {le ree ebei as
borbulhas, época enn que o.q cavsÌos de.
verão apresentar,a gro$sura {ìe um li.ipis,
! u d g dependen..Ìo dos tratos culturais,
boa distribuiçã,o de calor, humidacìe, etc.

Aqui na Escoia, qlurante cioi..ì anos
temos tido suce:so pràtic*ndo a €rrxr::ì.t,i&
duranie o mês de nrarço, taìvês rjevi.lr;
q estiâ,gern tào comurÌì nesía regià*. Sóé por mim conh:ciilo ulni pro*áuuo ci e
enx?rtiâ, que é o cle liorbuiha, feibo numá
âitlìrâ de 20 * ?2 centirnetros de coleto.
Feiia esta operâção devemos rìgLtarcÌsr g
dias pera enbão desamanrarín,rs os €ìlxe_
1os. para depcis de rna;s B dias, Ee &s
borbulhas cürutinuÍìrern "verdL's, se pï{lcs-
d1r a decapibação í,ïc úavalo. I)evemos
dispensar especial atençãc p?-râ, a desbro_t,r do crìv&,lo afim ,.le não prejuclicar o
bcnr desenyolviinellt.o de enxertcl ern fur-
rnaçãCI Â po,Ìa cÌo rosÊiral deve Eer fr:i-
t:t, sòmentr dilrante o rìnes de agosto,
ânües p:rta:rto dr entracla da primavera, oeaniàceïn que as pllnías estrão enr repouso veget*rtivo,
pois, a meu vcr. a ccXheita rÌe fiores po, ui ;á r*-pre-ren_ía uma, porla íÌorque fórça a biotaçao.

.Fara forrnação dn, roseirí podemos praticar
a poda al[a em forma de tâça ou poda baìxa, lem_
trrando que êxiste roseira qrre só' se prenta para
poda baixa em virtucle do sen peqlleuo portc.

Para melhor aproveitanoenio ilevemos fazer
em rìm:ì só rcseirar trntoe enxertos quantos forern
possíreis, deix*rdo todavia, na épocr da decapita- lìaniiro 14. de S'luza


